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SERVIÇO RELIGIOSO DA QUEIJADA 

Dia Hora Intenções 

Terça 
14 

18:00 - VIIº Dia - João da Costa Vicente da Silva (pg). 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dom. 
19 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

09:30 
 
 
 

Domingo VII do Tempo Comum 
 
 
- Alfredo de Passos Rodrigues e filho Vítor - m. c. Esposa; 
- António Pereira Vivente (aniv.) - m. c. filha Joana; 
- Santíssimo Sacramento (ação de graças) - Promessa de Custó-
dia Castela; 
- Pais, Irmãos e Familiares de Serafim Brandão; 
- Xº Aniv. - António Alves Pinto de Sousa - m. c. Rosalina 
Sousa; 
- Emílio de Sousa Lobato - m. c. Lucinda de Sousa Lobato (pg); 
- Inácio da Silva Pereira, Esposa e filho Álvaro (3/10) - m. c.  
Família (pg); 
- José  Araújo Vieira (1/10) - m. c. Esposa e Filhos (pg); 
- José Maria Lobato Correia e Emília Pinto (66/100) - m. c. 
Família (pg); 
- Gracinda Lopes Gonçalves (23/66) - Rol (pg); 
- Domingos Cerqueira Ribeiro (103/104) - Rol (pg); 
- Emílio de Sá Leitão e Esposa (5/24) - Rol (pg); 
- João Manuel de Sousa Faria (11/32) - Rol (pg); 
- José  de Castro Vieira (25/52) - Rol (pg); 
- Marisa Andreia Lima Sousa Oliveira (26/81) - Rol (pg). 
 
 

- Reunião sobre as regras Subsídios, 13 de Fevereiro de 2023, às 09:30 horas, 
no Auditório da Câmara Municipal de Ponte de Lima. 

 
Boa Semana! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

 

 
A liturgia de hoje garante-nos que Deus tem um projeto de salvação para que o homem 

possa chegar à vida plena e propõe-nos uma reflexão sobre a atitude que devemos assu-
mir diante desse projeto. 

Na segunda leitura, Paulo apresenta o projeto salvador de Deus. É um projeto que Deus 
preparou desde sempre "para aqueles que o amam", que esteve oculto aos olhos dos ho-
mens, mas que Jesus Cristo revelou com a sua pessoa, as suas palavras, os seus gestos e, 
sobretudo, com a sua morte na cruz. 

A primeira leitura recorda, no entanto, que o homem é livre de escolher entre a propos-
ta de Deus. Para ajudar o homem que escolhe a vida, Deus propõe "mandamentos": são 
os "sinais" com que Deus delimita o caminho que conduz à salvação. 

O Evangelho completa a reflexão, propondo a atitude de base com que o homem deve 
abordar esse caminho balizado pelos "mandamentos": não se trata apenas de cumprir 
regras externas, no respeito estrito pela letra da lei; mas trata-se de assumir uma verda-
deira atitude interior de adesão a Deus e às suas propostas, que tenha, depois, correspon-
dência em todos os passos da vida.                                                                        In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Lv 19, 1 - 2. 17 - 18;  

Salmo Responsorial:  (102) (103); 

IIª Leitura: 1Cor 3, 16 - 23; 

Evangelho: Mt 5, 38 - 48. 

ÁGUA VIVA  
Nº 486 –  12 a 18 de Fevereiro de 2023 

VI DOMINGO DO TEMPO COMUM 



VIDA CRISTÃ 
(Queijada) 

 

- Aos seis dias de Fevereiro deste ano 
de 2023, faleceu o Senhor João da Costa 
Vicente da Silva, marido de Laurinda 
Amorim Costa, aos 89 anos. 

O corpo chegou à Casa Mortuária local 
da Queijada, pelas 11:00 horas do dia 10. 
Às 14:30 horas, teve início a celebração 
exequial. 

Foi a sepultar ao cemitério local da 
Queijada. 

A missa de sétimo dia, realiza-se na 
próxima terça-feira, dia 14 de Fevereiro, 
às 18:00 horas. 

As mais sentidas condolências. 
 

VIDA CRISTÃ 
(Fornelos) 

 

- No dia 9 de Fevereiro deste ano de 
2023, foi batizada a menina Laura Brito 
de Magalhães Fernandes, nascida a 3 de 
Fevereiro de 2019, filha de Roberto Da-
niel de Magalhães Fernandes e de Danie-
la Filipa de Brito Pais Fernandes. 

São padrinhos: Agostinho Lopes Barros 
Martins e Sílvia Marisa de Brito Pais 
Fernandes 

 

FRATERNIDADE 
 

Fraternidade é o caminho do amor. É 
olhar para o próximo com compaixão, 
acolher sem julgamentos, doar sem inte-
resse e sentir a dor do outro como se fos-
se a de si mesmo. No fundo, a mensagem 
é simples: somos todos iguais e devemos 
amar os nossos irmãos e irmãs assim 
como Jesus amou. Sem barreiras, distin-
ção de cor, etnia, género, classe social ou 
qualquer outro motivo. A fraternidade 
está presente desde os primeiros tempos 
da Igreja. Usada primeiro para falar do 
círculo de parentes próximos, a palavra 
“fraternidade” designava então as rela-
ções estreitas que unem aqueles que, sem 
serem irmãos, se tratam como irmãos, 

depois o amor universal que une todos os 
membros da família humana. A fraterni-
dade refere-se ao sentimento de solidarie-
dade e amizade, entre os membros de 
uma associação, irmandade ou nação, 
entre o homem e o universo. A noção de 
fraternidade permite, assim, construir 
solidariedades a partir da família, até a 
humanidade como um todo. A fraternida-
de familiar permite construir, além do 
bem individual, o bem de “todos nós”, o 
bem comum. A dimensão relacional que 
já estava presente em Laudate si, com o 
conceito de ecologia integral, ganha aqui 
mais força, onde a caridade é a pedra 
angular. O Papa Francisco diz, claramen-
te, em Fratelli tutti: “A caridade precisa 
da luz da verdade que constantemente 
procuramos e esta luz é ao mesmo tempo 
a da razão e da fé, sem relativismo”. As-
sim se compreende a amizade social as-
sociada à procura do bem comum. Mais 
do que a solidariedade, a amizade social 
é inseparável do reconhecimento de uma 
“fraternidade universal e radical”. Basea-
da no amor entre as pessoas, encontra o 
seu fundamento na fraternidade, porque 
somos todos filhos do mesmo Pai, que 
une homens e mulheres na igualdade e no 
amor. 

O Papa Francisco quis dedicar a sua 
encíclica “à fraternidade e à amizade 
social”(§2). Ele constatou que esta é uma 
emergência do nosso tempo. Com efeito, 
as nossas sociedades perderam a homo-
geneidade que as caracterizou, e que con-
firmam que é muito mais fácil viver nu-
ma sociedade homogénea, porque assim 
existem menos razões para haver guerra. 
Quando todos compartilham os mesmos 
valores num país, tudo é mais simples. 
Mas é um facto que vivemos em socieda-
des cada vez mais heterogéneas em ter-
mos dos valores profundos que dão senti-
do à vida. Isto é uma das maiores razões 
para divisões, tensões e até guerra...  

 
José Aníbal Barreiros, in “Ecclesia” 

Email: parocofornelos@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 

Terça 
14 

17:00 - 38º Aniv. - Armindo Martins Fernandes - m. c. so-
brinha Maria dos Anjos. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Sábado 
18 

 
 
 
 
 
 
 
 

18:00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

- Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Esposa;  
- Emília Puga Lopes e Manuel Araújo Soares Barbosa 
- m. c. Família (pg);  
- Laurinda Reis Pais (aniv.) - m. c. sobrinha Gracinda; 
- José Pais Carneiro e Rosa Fernandes Pais - m. c. 
filha Gracinda;  
- Domingos Afonso Vieira (17/20) - m. c. Esposa 
(pg); 
- Tereza de Jesus da Silva Oliveira (28/100) - m. c. 
Filhas (pg);  
- Nossa Senhora Aparecida e todos os Santos - m. c. 
Conceição Abreu Araújo;  
- Santa Rita de Cássia - m. c. Conceição Abreu Araú-
jo;  
- Manuel António Vieira e Maria Teresa Vieira - m. c. 
João de Araújo Lopes Vieira (pg);  
- Rosa de Jesus Ferreira de Sousa (1/23) - Rol (pg); 
- Missas de Rol: (8). 

 
 
 
 
 
 

Domingo 
19 

 
 
 
 
 
 

08:15 
 
 
 
 
 
 
 

Domingo VII do Tempo Comum 
 

 
 
 
 
- Povo de Deus 
 
 
 
 
 
 
 


